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RESUMO 
 
O objetivo desse artigo é apresentar uma proposta de abordagem do texto literário com o 
intuito de criar ações que estimulem o letramento literário junto aos alunos do Ensino 
Fundamental II, e a inclusão de textos pertencentes à esfera da produção indígena, de acordo 
com a lei nº 11.635/08, que versa sobre o ensino da história e cultura afro-brasileria e indígena, 
ressaltando a importância dessas culturas na formação da sociedade brasileira. Para tanto, o 
texto que servirá de corpus para a elaboração da proposta didática -denominada de sequência 
básica- a ser aplicada é o livro intitulado O Sumiço da Noite, de Daniel Munduruku, autor 
brasileiro, de descendência indígena, responsável pela publicação de diversas obras literárias 
que tratam, em especial, da cultura do seu povo. A metodologia utilizada no enfoque dessa 
obra, inicialmente, está ancorada nos pressupostos elaborados por Cosson (2014), Micheletti 
(2000) e rediscutidos por Corsi (2015), no que tange às etapas de leitura do texto literário. 
Além dessa perspectiva, procederemos à análise do texto, procurando identificar os pilares 
bakhtinianos, descritos por Bakhtin (2003), a saber: conteúdo temático, estrutura 
composicional e estilo. Espera-se que os resultados dessa proposta didática para a abordagem 
do texto literário possam demonstrar aos envolvidos que a literatura não deve ficar restrita 
apenas à leitura de textos canônicos e à sala de aula, ao contrário, ela deve buscar uma maior 
diversidade, considerando, a escrita literária indígena, entre outras. Todo esse trabalho, por 
certo, contribuirá de forma significativa para o letramento literário dos alunos envolvidos. 
 
Palavras-Chave: Letramento literário. Ensino de Literatura. Daniel Munduruku. Literatura 
indígena.  
 
ABSTRACT 
 
The objective of this article is to present a proposal to approach the literary text with the 
intention of creating actions that stimulate the literary literacy with the students of Elementary 
School II, and the inclusion of texts belonging to the sphere of the indigenous production, 
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according to the law nº 11,635 / 08, which deals with the teaching of Afro-Brazilian and 
indigenous history and culture, emphasizing the importance of these cultures in the formation 
of Brazilian society. For that, the text that will serve as corpus for the preparation of the 
didactic proposal - called the basic sequence - to be applied is the book titled O Sumiço da 
Noite by Daniel Munduruku, Brazilian author of indigenous descent, responsible for the 
publication of various works literary works that deal, in particular, with the culture of its 
people. The methodology used in the approach to this work is initially anchored in the 
presuppositions elaborated by Cosson (2014), Micheletti (2000) and rediscutidos by Corsi 
(2015), regarding the reading stages of the literary text. In addition to this perspective, we will 
analyze the text, trying to identify the Bakhtin pillars described by Bakhtin (2003), namely: 
thematic content, compositional structure and style. It is hoped that the results of this didactic 
proposal to approach the literary text can demonstrate to those involved that literature should 
not be restricted only to reading canonical texts and to the classroom, on the contrary, it should 
seek greater diversity, the indigenous literary writing, among others. All this work, of course, 
will contribute significantly to the literary literacy of the students involved. 
 
Keywords: Literary literacy. Literature teaching. Daniel Munduruku. Indigenous literature. 
 
1   INTRODUÇÃO 
Este trabalho foi desenvolvido durante a disciplina Literatura Infanto-juvenil, do 
Programa de Mestrado Profissional em Letras, da Universidade Estadual de Maringá, e 
apresenta uma sugestão de abordagem do texto O Sumiço da Noite, de Daniel Munduruku, 
dentro da perspectiva de inclusão de textos literários, pertencentes à esfera da produção 
indígena, no contexto escolar. 
 
2   OBJETIVOS 
O objetivo desse trabalho é apresentar uma proposta para a abordagem do texto literário 
com o intuito de criar ações que estimulem o letramento literário junto aos alunos do Ensino 
Fundamental II. Diante disso, temos uma enunciação produzida em uma esfera literária 
juvenil, com o objetivo de difundir a cultura indígena desvalorizada em nossa sociedade. 
Convém lembrar, que a literatura infanto-juvenil no Brasil restringia-se anteriormente às 
adaptações de obras reconhecidas como clássicas, em seguida assumem caráter pedagógico, 
fantástico e até profissionalizante. No entanto, não havia preocupação em destacar a cultura 
indígena, africana e afro-brasileira, pois a preferência era a europeia.  
 
3   METODOLOGIA 
A metodologia para a abordagem da obra literária O Sumiço da Noite, de Daniel 
Munduruku, está direcionada aos alunos do Ensino Fundamental II. Procedemos à análise da 
obra, seguindo as etapas de leitura descritas por Cosson (2014), Micheletti (2000) e 
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rediscutidas por Corsi (2015). Deste modo, procuramos identificar no texto os pilares 
bakhtinianos: conteúdo temático, estrutura composicional e estilo. 
O livro O Sumiço da Noite, de Daniel Munduruku, com ilustrações de Inez Martins, 
foi publicado pela editora Caramelo. O autor brasileiro, índio, é responsável pela publicação 
de diversas obras literárias indígenas, o livro em análise é denominado como gênero crônica, 
porém, ao realizarmos a leitura, percebemos nele uma relação híbrida (conto + crônica), que 
mescla no interior do texto analisado elementos composicionais, particulares de cada um 
desses gêneros. 
Ao apresentar a ilustração da capa do livro, Inez Martins expõe o herói indígena à 
frente, segurando uma cabaça com o intuito de destacá-lo ao leitor e o desenho da noite 
distancia-se, assim como seu ‘sumiço’. Há também as cores verde/amarelo presentes nas 
bordas como exaltação ao Brasil, à cultura de nosso país.  
 
4   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A partir das leis nº 10.639/03 e nº 11.635/08, vários autores brasileiros buscam 
contemplar a literatura indígena, afro-brasileira e africana em suas obras literárias com o 
objetivo de utilizá-las como artefato na transmissão dessas culturas que, por sua vez, 
configuraram a sociedade brasileira. Mas, por que e para que se apropriar da literatura? 
Para Candido (1988), a literatura é fator indispensável de humanização, pois atua no 
subconsciente e no inconsciente. Se todos têm direito à alimentação, à moradia, à saúde, entre 
outros direitos, o direito à literatura não pode ser esquecido, ele deve ser contemplado em 
todas as classes sociais. Compagnon amplia esta ideia. 
A literatura deve, portanto, ser lida e estudada porque oferece um meio – alguns 
dirão até mesmo o único – de preservar e transmitir a experiência dos outros, aqueles 
que estão distantes de nós no espaço e no tempo, ou que diferem de nós por suas 
condições de vida. Ela nos torna sensíveis ao fato de que os outros são muito diversos 
e que seus valores se distanciam dos nossos (COMPAGNON, 2009, p.47). 
 
Neste sentido, para o aluno se apropriar da literatura de maneira significativa com 
competência de leitura é preciso ser instrumentalizado pelo professor. Portanto, a leitura da 
literatura tem que ser repensada no contexto escolar, por isso Micheletti e Cosson reiteram a 
importância do trabalho com as etapas de leitura. Cosson (2014) propõe, em sua obra, modelos 
de sequências, denominados: básica e expandida, como instrumento para o letramento literário 
escolar. 
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Segundo Micheletti (2002), ler um texto é obter significações, ou seja, uma 
reconstrução do sentido do texto lido. Desse modo, o leitor aponta significações que vão além 
da superfície do texto. A leitura minuciosa de uma narrativa ficcional ou de outro gênero 
textual nos põe em contato com outra experiência que resulta na construção do real. Então, 
pode-se afirmar que a leitura é um ato interativo e a compreensão de mundo ocorre por um 
complexo mecanismo que se desenvolve em etapas desde o contato inicial com o texto até a 
sua interpretação. Assim, para Micheletti 
[...] a leitura ocorre por um complexo mecanismo, em que sucessivas etapas, desde 
o contato inicial, vão-se interpretando. De início se apreendem os sinais, o código, 
passando-se a decifrá-lo e, quase simultaneamente, se apreende uma significação de 
superfície. A tarefa seguinte, consiste numa desmontagem para se atingir o 
significado no interior do próprio discurso, é o momento da análise. Depois vem a 
interpretação, através de uma re-montagem e, tal como um desenho animado, as 
palavras vão se juntando e formando o texto, já com um novo sentido para o leitor. 
É nessa etapa que o diálogo do leitor com o texto se torna mais vivo, pois ele terá 
ativado todo um conhecimento de mundo e o terá posto em movimento 
(MICHELETTI, 2002, p.16).  
 
Nesta perspectiva, é possível sintetizar as etapas de leitura apontadas por Micheletti 
em antecipação, leitura e interpretação. Para Cosson (2014), ao realizarmos a leitura e a 
escrita do texto literário, mostramos nossa identidade e a identidade da comunidade em que 
estamos inseridos. Assim, a literatura nos mostra o que somos e nos estimula a expressar o 
mundo. O autor propõe a realização de etapas de leitura, se baseando, na perspectiva 
apresentada por Vilson J. Leffa, que faz considerações sobre a interação social entre leitor e 
texto. O primeiro grupo centra-se no texto, o segundo está centrado no leitor e o terceiro 
defende a importância de ambos no processo: leitor e texto, assim, a leitura passa a ser o 
resultado dessa interação. Partindo desta concepção, esses três modos de compreender a 
leitura, segundo Cosson, devem ser vistos como um processo linear, dividido em etapas: 
antecipação, decodificação e interpretação.  
Corsi (2015) acredita que a proposta de leitura de Micheletti e de Cosson são 
indispensáveis para que o processo da leitura do texto literário realmente ocorra de forma 
satisfatória, por isso propõe uma junção entre as duas: antecipação, decodificação, análise e 
a interpretação. Na sequência, tomaremos essa proposta que aglutina quatro etapas para a 
abordagem da obra selecionada. 
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5   SEQUÊNCIA BÁSICA DE O SUMIÇO DA NOITE, DE DANIEL MUNDURUKU  
A motivação (dinâmica/lúdico) é a primeira etapa sugerida por Cosson (2014, p.77), 
nela há temos a “introdução dos alunos no universo do livro a ser lido”. Seu objetivo principal 
é preparar os alunos para o encontro com o texto. Para realizar essa etapa, optamos por 
apresentar uma dinâmica, na qual dez alunos deverão retirar, de dentro de uma pequena sacola 
ou bolsa, fichas com a escrita de nomes indígenas como, por exemplo: curumim, cacique, 
cabaça, maracá, cestaria, jururu, oca, pereba, peteca e jerimum. Outros dez alunos estarão com 
os significados dessas palavras também registrados, anteriormente, em fichas pelo professor. 
Assim, as fichas com os nomes indígenas deverão encontrar seus respectivos significados para 
serem fixados na parede. Após a realização da atividade, os demais alunos se dirigirão à mesa 
do professor, onde estarão alguns objetos indígenas e, por sua vez, tentarão descobrir seus 
nomes  
Encerrada a dinâmica, o professor pode apontar questões como: A sociedade realmente 
conhece a arte e a cultura indígena? Quais são os fatores que contribuíram para o 
distanciamento entre os índios e o “chamado homem branco”. Afinal como você define o 
índio? 
Outra proposta para a motivação está centrada na apresentação dos vídeos: Como você 
tem um celular, disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=enH-4vykXO4-> e 
Índios no Brasil – Quem são eles? disponível em: 
<http://tvescola.mec.gov.br/tve/video/indios-no-brasil-quem-sao-eles>. O primeiro apresenta 
o tema preconceito em relação aos índios e o segundo é uma pesquisa -enquete- realizada em 
várias regiões brasileiras com o intuito de confirmar a visão estereotipada da sociedade em 
relação ao indígena. Em seguida, os alunos sentarão em círculo para debater sobre o assunto, 
se for possível, convidar um professor de História e ou de Geografia para participar da 
atividade, transmitindo aos alunos informações mais específicas sobre os povos indígenas. E, 
na sequência, observarão fotos de índios, aldeia, objetos e ambientes indígenas. 
Ao apresentar os vídeos, espera-se que os alunos percebam os vários equívocos a 
respeito do índio, mencionados por diferentes pessoas da nossa sociedade, além da 
discriminação e do preconceito que negros e índios sofrem de muitos membros da nossa 
sociedade excludente. A ação de convidar outro professor, de outra área do conhecimento, e 
de expor algumas fotos contribuirá para uma aprendizagem mais sistematizada e 
enriquecedora da turma. 
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A introdução caracteriza-se pelo encontro do leitor com o autor e a obra. Conforme 
Cosson (2014, p.57), é o momento em que o livro O Sumiço da Noite será manuseado e, 
portanto, os alunos deverão estar atentos ao formato, ao número de páginas, à leitura do resumo 
e, principalmente, à ilustração da capa, de Inez Martins, que destaca a noite e um homem 
indígena, segurando uma cabaça, entre outros aspectos. As questões a seguir poderão ser feitas 
oralmente com os alunos: 
Agora, observe o livro de um modo geral, verifique o número de páginas, a ilustração 
da capa e o resumo do livro. A partir desse levantamento, responda: 
1) Quem é o autor deste livro? 
2) O autor é brasileiro? É o único livro escrito pelo autor? 
3) Quem ilustrou a capa? O que foi ilustrado? 
4) Provavelmente, quais foram as intenções da ilustradora ao fazer a representação 
desses elementos? 
5) Após lermos o resumo do livro, é possível levantarmos hipóteses sobre o tema 
abordado? 
A etapa da leitura proposta por Cosson (2014) é o momento em que o professor 
propõe uma microanálise de recursos expressivos do texto, seria uma preliminar da 
interpretação. A leitura da crônica será realizada de forma conjunta, pois auxiliará no processo 
de construção de sentidos do texto. 
Ao final da página 14, faremos um intervalo de leitura e iniciaremos uma discussão 
com os alunos sobre as hipóteses em relação ao desfecho da história. Ao término da exposição 
das ideias, volta-se ao texto para darmos continuidade à leitura integral da crônica. 
Nota-se que a etapa da interpretação já começa, neste momento, a apresentar seu 
contorno, uma vez que a versão apresentada para o final da crônica pelos alunos se 
concretizará, segundo as experiências de cada um, revelando, desse modo, suas visões 
enquanto leitores de mundo e de textos literários, principalmente se tiverem experiência em 
leituras que tragam temas indígenas. 
A etapa da leitura ainda estará pautada em questionamentos que levam os alunos a 
refletir sobre a estrutura composicional, o estilo do autor e o contexto de produção. A seguir, 
algumas questões sugeridas: 
Releia a obra O Sumiço da Noite e busque no texto as respostas das questões abaixo: 
1) A história é narrada em 1ª ou 3ª pessoa? Confirme. 
2) Essa história se inicia de modo estável ou conflitante? Justifique. 
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3) As qualidades de Karu Karu transmitem ao leitor algo positivo ou negativo? 
Comente. 
4) E quanto às características da surucucu? Utilize em forma de esquema adjetivos 
para caracterizá-la. 
5) É possível afirmarmos que há cumplicidade entre as pessoas da aldeia? Por 
quê? 
6) Por que as pessoas da aldeia respeitaram as palavras ditas pelo cacique? 
7) Retire, da p.10, as palavras otimistas do cacique pronunciadas ao jovem 
guerreiro.  
8) Faça uma descrição resumida do momento em que Karu Karu encontrou pela 
primeira vez a serpente. 
9) Quando acontece o clímax da história? 
10) “− Tem minha palavra, grande chefe.” Qual o efeito de sentido dessa oração 
dentro deste contexto? 
11)  Assinale o tipo de narrador presente nessa história: 
(   ) Narrador-personagem 
(   ) Narrador observador 
(   ) Narrador intruso 
 Registre um trecho do livro para comprovar sua resposta. 
12)  O tempo da narrativa é breve, marcado por verbos no pretérito perfeito e 
imperfeito. Registre duas orações com essas ocorrências e circule os verbos. Quais efeitos de 
sentido são notados com a utilização desses tempos verbais? 
13)  Explique o motivo de Karu Karu não ter cumprido sua promessa feita à sucuri 
e a consequência disso às serpentes. 
14)  É possível afirmarmos que toda a narração acontece em espaço aberto. Em 
quais lugares? Por que o autor teve essa preferência? 
Ao término dessa etapa, far-se-á a correção das atividades com comentários entre o 
professor e os alunos. 
A interpretação “parte do entretecimento dos enunciados, que constituem as 
inferências, para chegar à construção do sentido do texto, dentro de um diálogo: 
autor/leitor/comunidade” (COSSON, 2014, p.64). Como já foi dito, os alunos iniciaram esta 
etapa no momento de produzir um final ao conto. No entanto, cabe ao professor ser um 
mediador das reflexões realizadas de forma explícita, ou seja, o aluno poderá contribuir de 
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acordo com seus conhecimentos histórico/cultural e inclusive com suas ideologias. Assim, 
após a correção das questões apresentadas nas etapas de leitura, outras questões poderão ser 
retomadas e discutidas, ampliando assim, o horizonte de expectativas dos alunos, entre elas 
destacam-se: 
1) É comum em nossa sociedade, observarmos a desvalorização da cultura 
indígena? Por quê? 
2)  Os índios à margem da sociedade. Que fatores contribuem para essa exclusão? 
3) O que você aprendeu na escola, em anos anteriores, em relação à cultura e à 
arte indígena? 
4) O autor do livro mescla fatos que poderiam ser reais com a ficção como, por 
exemplo, a surucucu conversando com um humano. Este recurso é comum nas histórias 
indígenas? Se for preciso, faça uma pesquisa. 
5) Em relação às ilustrações, observe-as novamente e pontue comentários sobre: 
a capa, os corpos dos indígenas, o ambiente e a imagem descomunal da serpente. 
6) Munduruku tece um comentário crítico após o término da crônica. Você achou 
pertinente a ideia do autor? Por quê? 
7) Apresentaremos aos alunos a lenda amazônica: O Surgimento da Noite. Os 
alunos farão a leitura da lenda que será distribuída, de modo coletivo, em folhas impressas. 
Depois responderão as seguintes questões: 
8) Que semelhanças podemos observar entre essa lenda e a história O Sumiço da 
Noite? 
9) Apesar das semelhanças, há diferenças marcantes entre as histórias como, 
exemplo: a presença de um casal. Faça um comentário sobre o amor, argumentando como ele 
é manifestado pelo homem e pela mulher. 
10) Nas duas histórias, há a valorização da natureza. Você conhece algum texto ou 
assistiu pela TV algum manifesto a favor da natureza? Vamos aproveitar o momento e assistir 
ao vídeo: Carta do chefe Seattle. Ecologia e Meio Ambiente, disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=bwHjhq5FdQw>. Agora, relate o que você observou. 
11) Vamos fazer um levantamento das palavras indígenas presentes nas duas 
histórias e encontrar seu significado na Internet. 
12) Em ambas as histórias, o descumprimento de regras trouxeram consequências. 
Cite exemplos, na nossa sociedade, em que o não cumprimento de normas estabelecidas é 
verificado. 
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13) Agora você será o autor(a) de uma história indígena. Lembre-se das 
características das histórias estudadas e ressalte algumas delas durante a escrita da narração. 
Produza uma das duas propostas abaixo: 
PROPOSTA 1 
Tema: O Sumiço do dia 
 De que maneira o dia voltará à floresta?  
 E, em quais condições?  
 Quem será o herói?  
 O índio idoso será exaltado?  
 A ausência da luz solar atrapalhará os adornos colocados nos corpos?  
 Como será o desfecho? 
PROPOSTA 2 
Conte uma história indígena tendo como tema o sumiço de algum elemento da 
natureza: rio, cachoeira, animal, árvore. De que modo este elemento voltará à floresta? Em 
quais condições? O herói será um curumim ou um jovem índio? O cacique receberá exaltação 
ou será “esquecido” como é feito na nossa cultura? Capriche no final da narrativa. 
A interpretação exterior pode continuar com os alunos reescrevendo e ilustrando a 
história, após a correção do professor, em forma de livrete. Ao término da atividade, pode-se 
formar uma equipe para expor o trabalho realizado a outras turmas. E, de acordo com as 
condições geográficas e financeiras, é possível ainda realizar uma visita à reserva indígena 
mais próxima da cidade ou convidar um índio, de preferência idoso, para ministrar uma 
palestra aos alunos. 
 
6   RESULTADOS ESPERADOS 
Desejamos demonstrar aos alunos que a literatura não pode estar restrita à literatura 
canônica e à sala de aula, pois é fundamental que ela auxilie na construção de sentidos e na 
(re)leitura de mundo. Assim, acreditamos que esta proposta de sequência básica de leitura 
contribuirá com o letramento literário dos envolvidos. 
Esperamos que, após as atividades, os alunos estejam mais abertos à realização de 
novas leituras literárias indígenas. Diante disso, este estudo não pode estar presente nas escolas 
apenas para o cumprimento da Lei 11.645/08. É necessário a ressignificação desses valores 
culturais de nossa sociedade que não é restrita aos índios, ao contrário, pertencem a sociedade 
como um todo. 
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